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A Prefeitura de Hortolân-
dia intensi�ca ações para pro-
mover um desenvolvimento 
moderno, inteligente e sus-
tentável, com foco na quali-
dade de vida da população. 
Nesta semana, uma comitiva 
liderada pelo prefeito Zezé 
Gomes participou da 17ª Ca-
ravana Federativa, realizada 
em São Paulo. O encontro, 
organizado pelo Governo Fe-
deral, reuniu representantes 
de 450 municípios com o ob-
jetivo de fortalecer parcerias e 
viabilizar investimentos.

Durante o evento, a de-
legação municipal buscou 
recursos e garantiu a chegada 
de novos equipamentos de 
saúde que serão destinados 
às Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs). Entre os itens já 
recebidos estão tábua de pro-
priocepção e equilíbrio, dina-
mômetro digital, retinógrafo 
portátil e balança digital, que 
auxiliam em atendimentos e 
processos de reabilitação.

“Essa parceria com o Go-
verno Federal é importante 
para ampliar os nossos aten-
dimentos na área da saúde”, 
comentou o prefeito Zezé 
Gomes.

Novos avanços
A Caravana contou com 

a presença de autoridades 
como o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, a ministra 
Gleisi Ho�mann e o vice-
-presidente Geraldo Alck-
min. Segundo o prefeito, a 
articulação com o Governo 
Federal amplia a capacidade 
de atendimento na saúde e 
fortalece políticas públicas 
voltadas ao bem-estar da po-
pulação.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, novos lotes 
de equipamentos devem che-
gar em breve, ampliando o 
suporte aos pro�ssionais e a 
qualidade dos serviços pres-
tados. Além da saúde, a par-
ticipação no evento também 
envolveu debates sobre mo-
bilidade urbana, habitação e 
inclusão social.

A comitiva ainda discu-
tiu ações para enfrentar o 
aumento da violência contra 
a mulher e avançou em pro-
jetos como a implantação do 
transporte público eletri�-
cado, que prevê a circulação 
de ônibus elétricos na cidade. 
Ao todo, o evento promoveu 
21 o�cinas temáticas e per-
mitiu o acompanhamento de 
propostas já apresentadas ao 
Governo Federal, reforçando 
a integração entre município 
e União.

Hortolândia 
recebe novos 
equipamentos 
de saúde

Justiça condena envolvidos 
por prejuízo em obra de creche
Réus terão de devolver R$ 276,6 mil por falhas em Americana

A Justiça de Americana deter-
minou que o ex-prefeito Diego 
de Nadai, o atual secretário de 
Educação de Taboão da Serra Lu-
ciano Corrêa, o engenheiro Már-
cio Rodrigo Moreno e a empresa 
Luxor Engenharia, Construção e 
Pavimentação Ltda devolvam, de 
forma solidária, R$ 276,6 mil aos 
cofres públicos. A decisão da 2ª 
Vara Cível trata de prejuízos rela-
cionados à construção da Creche 
Tupã, no bairro Vale das Noguei-
ras, iniciada em 2010 e concluída 
apenas em 2017.

A ação foi movida pela Prefei-
tura de Americana, que apontou 
pagamento por serviços inexis-
tentes ou executados fora dos pa-
drões técnicos exigidos. Segundo 
o processo, medições indicavam 
etapas concluídas e quitadas, em-
bora não tenham sido totalmente 
realizadas. O valor estipulado na 
condenação ainda será atualizado 
com correção monetária.

Falhas técnicas
Entre os problemas identi�ca-

dos estão serviços de acabamento 
como chapisco, emboço e rebo-
co, além da instalação de itens do 
sistema de para-raios, estruturas 
metálicas e componentes da área 
externa. Parte dessas interven-
ções, conforme apontado, não 
foi encontrada na obra, apesar de 
constar como paga.

A sentença se baseou em pro-
vas documentais e em um laudo 
fotográ�co que evidenciou a au-
sência física de serviços já incluí-

dos nas medições. O engenheiro 
responsável pela �scalização, 
Márcio Rodrigo Moreno a�r-
mou ter assinado documentos 
de medição anos depois, em 
2014, sem ter acompanhado as 
vistorias realizadas anteriormen-
te, em 2011. Conforme regis-
trado, as assinaturas ocorreram 
para regularizar registros de ser-
viços já pagos.

Responsabilização
Durante o processo, os réus 

negaram irregularidades. O ex-
-prefeito alegou que sua função 
era administrativa e política, sem 
atuação direta na �scalização téc-
nica das obras. Já Luciano Corrêa 

sustentou que apenas autorizava 
repasses �nanceiros, con�ando 
nas análises técnicas da Secretaria 
de Obras.

A empresa responsável pela 
execução a�rmou que todas as 
etapas foram cumpridas e atribuiu 
possíveis falhas ao abandono do 
local ao longo dos anos, citando 
ainda invasões, furtos de materiais 
e ausência de manutenção.

Ao analisar o caso, o juiz Wil-
li Lucarelli concluiu que houve 
dolo, ou seja, consciência quanto 
às irregularidades ou ao risco de 
prejuízo. Segundo a decisão, o 
engenheiro validou serviços sem 
comprovação, a construtora rece-
beu por etapas não executadas e os 

gestores autorizaram pagamentos 
sem �scalização adequada.

A sentença também menciona 
apontamentos prévios do Tribu-
nal de Contas do Estado de São 
Paulo, que já havia identi�cado in-
consistências na licitação, falta de 
documentos obrigatórios e falhas 
na formalização contratual.

Como resultado, os quatro 
envolvidos deverão ressarcir o 
valor integral de forma conjunta. 
Além disso, incidem juros e cor-
reção monetária desde julho de 
2018, bem como o pagamento 
das custas processuais e honorá-
rios advocatícios �xados em 10% 
sobre o montante atualizado. 
Ainda cabe recurso da decisão.

Prefeitura de Americana

Obra da Creche Tupã teve pagamentos por serviços não executados, aponta decisão judicial

As escolas da rede municipal 
de Monte Mor começaram a re-
ceber a instalação do chamado 
“botão do pânico”, um dispositi-
vo de segurança que permitirá o 
acionamento imediato da Guar-
da Civil Municipal de Monte 
Mor em situações de emergência. 

Proteção ampliada
A iniciativa da Prefeitura é 

resultado de uma ação conjunta 
entre a Guarda Civil Municipal, 
vinculada à Secretaria de Segu-
rança, e a Secretaria Municipal 
de Educação, com o objetivo de 
ampliar a proteção de alunos, 
professores e equipes escolares.

Os equipamentos já começa-
ram a ser instalados nas unidades 
de ensino e fazem parte de um con-
junto de medidas voltadas ao forta-
lecimento da segurança nas escolas.

Dispositivo
O sistema consiste em um dis-

positivo instalado em ponto es-
tratégico dentro das escolas. Em 
caso de situação de risco, como 
invasões, ameaças ou qualquer 
ocorrência que demande inter-

venção imediata, o botão pode 
ser acionado por funcionários 
autorizados. 

“Ao ser ativado, o equipa-
mento envia um alerta dire-
to para a central da Guarda 
Civil Municipal, indicando a 

localização exata da unidade 
escolar. A partir desse aciona-
mento, uma equipe é deslocada 
com prioridade para atender a 
ocorrência, reduzindo o tem-
po de resposta e aumentando 
a eficácia da ação”, explicou o 
comandante da GCM, Denival 
Santana. 

A implantação do botão 
do pânico reforça a atuação 
integrada entre as áreas de se-
gurança pública e educação 
da Prefeitura de Monte Mor. 
A proposta é garantir um am-
biente escolar mais seguro, 
prevenindo situações de risco e 
oferecendo resposta rápida em 
casos emergenciais. 

A ação também prevê orien-
tação às equipes escolares sobre o 
uso correto do dispositivo, garan-
tindo o uso de forma e�ciente.

escolas da rede municipal de monte 
mor começam a ter “botão do pânico”

Divulgação

Dispositivo permite acionamento imediato da Guarda Municipal


